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Viagem de Ribeirão Preto/ São Paulo à Brasília 

o alvorecer de um dos últimos dias de fevereiro de 1969, chegava eu, 

juntamente com minha colega ginecologista, cearense. Dra. Zita May de 

Oliveira, na rodoviária do Plano Piloto da cidade de Brasília. Eu já era 

contratada pelo Departamento de Medicina Especializada na área de Endocrinologia, 

da Faculdade de Ciências da Saúde / UnB, por indicação do meu ex Professor 

cearense Dr. Antero Coelho Neto, então Vice Diretor desta Faculdade. Minha colega 

tinha uma promessa de ser contratada pela Ginecologia/Obstetricia. Tínhamos saído 

de Ribeirão Preto, no início da noite anterior e viajámos a noite inteira, de ônibus, 

percorrendo estradas bem pavimentadas enquanto estávamos dentro do Estado de 

São Paulo. O ônibus fizera duas paradas em pontos estratégicos e eu não havia 

dormido bem, pois, estava um pouco ansiosa diante da expectativa da nova vida que 

me aguardava, no Planalto Central, como profissional adulta, não mais com os meus 

Mestres do lado. Pela janela do ônibus, eu observava a lua, muito clara e ao mesmo 

tempo, um pouco nublada, naquela noite fria, e monologava, fazendo-me muitas 

perguntas, que ficavam sem resposta, enquanto minha colega dormia! Tudo ficou 

muito bem gravado na minha memória. Como na Pedra de Champollion. Com um 

grande dispêndio de fosfatos! Eu gostaria de ter ficado na Faculdade de Medicina de 

Ribeirão Preto, USP, porém, as circunstâncias não me foram favoráveis. Meu querido 

Mestre e ainda parente Professor Dr. José Moacir Tabosa Veríssimo, anos depois, me 

disse que eu me apressei, não soube esperar pela nomeação. Naquela época eu 

tinha quatro opções: voltar para o Ceará, começar a trabalhar como voluntária, sem 

contrato firmado com a Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Ceará, 

onde me formara, ensinando Semiologia, e aguardar, para não se sabia quando, um 

concurso na minha área. Neste caso não teria nenhuma fonte de renda, situação para 

mim inaceitável depois de nove anos de estudos médicos! Não poderia voltar a 

depender de meus Pais, já tão cheios de compromissos com a educação de mais sete 

filhos, mais jovens de que eu! Podería ter ido para a Faculdade de Medicina de 

Botucatu, interior de São Paulo, a convite de minha amiga Dra. Dinah Borges de 

Almeida. Mas, queria morar numa cidade grande. Naquela época me perguntei: qual a 

diferença entre Botucatu e Maranguape. a minha cidade natal, a 22 Km de Fortaleza? 

A terceira opção era ir para os USA, pois, havia sido aprovada no 

Concurso ECFMG - Educational Council for Foreign Medical Graduates no ano 

anterior. Aquela era a época áurea de se ir para os Estados Unidos, pois, a guerra do 

Vietnan, tomava uma necessidade a ida de muitos médicos estrangeiros para aquele 

país, selecionados no mundo inteiro! Muitos colegas que foram nesta época, lá se 

radicaram e não mais voltaram! Mas, não queria repetir Residência médica e por isso, 

resolvi que iria mais tarde, como Professora ligada a uma Escola Médica, de uma 

Universidade, dai, a aceitação do convite para vir para a UnB. O meu colega 

hematologista, Passeto, vindo de Ribeirão e então, na UnB, ajudou-me a tomar esta 

decisão, argumentando a favor de uma Universidade tão promissora como a UnB! O 

ônibus pouco a pouco devorava a estrada! E eu não conseguia dormir! Aqueles três 

anos em Ribeirão tinham sido muito significativos para mim! Os acontecimentos 

desfilavam na minha mente, demasiadamente alerta e insone! As cenas se sucediam 

como em um filme documentário! Lembrei-me da vinda para São Paulo, capital, de 

avião, com o meu Pai, que fez questão de me deixar na sua terra como chamava a jé 

Paulicéia desvairada, esta cidade, onde ele vivera durante três anos, antes da 

Revolução do 1932, e da qual sempre falava com muito orgulho! A viagem de ônibus 
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até Ribeirão, naquela estrada tão bem pavimentada, cercada de campos a perder de 

vista, plantados, com o "ouro negro", seguindo as curvas de nível do terreno; a 

chegada a Ribeirão, cidade cheia de Jardins em praças públicas, cheia de rosas 

coloridas e intocadas; a hospedagem em um hotel no centro da cidade; a abertura da 

minha 1a conta bancária no Banco do Brasil, presente do meu pai; o início da 

Residência ao lado de mais sete colegas; as visitas na Enfermaria, as discussões de 

casos, a convivência com os Mestres e colegas - mais de 100 Residentes no hospital; 

as minhas mudanças para cinco endereços durante os três anos de residência! E 

também pensava nos meus encontros, e, por quê não dizê-lo, principalmente, nos 

meus desencontros! Pois, como dizia o poetinha, "a vida é a arte do encontro 

enquanto haja tantos desencontros!... " 

Para mim tudo era uma grande expectativa! Depois de ter passado três anos como 

Residente de Clínica Médica com especialização em Endocrinologia e formação em 

Citogenética Humana (fui, com muita honra, a 1a estagiária da Professora Dra. iris 

Ferrari), na Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto / USP, estava eu já acostumada 

àqueles campos verdes a perder de vista, com grandes plantações de café, cana de 

açúcar e laranjais! Aprendera a amar aquela terra tão colorida e tão progressista! 

Tudo formava um contraste maravilhoso que encantava meus olhos que viviam cheios 

da beleza verde no meio da terra "roxa", mas, que de fato era vermelha! A proporção 

que o ônibus ganhava a estrada e nos aproximava do destino final, as comparações 

eram feitas no meu espirito: que terra estranha era esta que eu havia escolhido para 

viver e para trabalhar? Eu iria me dar bem nesta cidade? A minha frente se 

descortinava uma região árida, pouco familiar aos meus olhos, com terras planas, 

cheias de árvores de casca grossa, destorcidas, como se estivessem sofrendo 

grandes dores! Era o Cerrado que se apresentava com toda a sua pujança! 

Chegada ao Brasília Pálace e ao Hotel Panalto 

Na Rodoviária tomamos um táxi e nos dirigimos ao Hotel Brasília Palace, local onde 

todos os professores da UnB se hospedavam o que nos havia sido indicado como 

nosso local de moradia, pago pela Universidade. O carro foi se distanciando do centro 

da cidade e aos poucos tomando uma estrada deserta ladeada por aquela vegetação 

tão original e tão contorcida! Após cerca do dez longos minutos chegamos à rampa 

subterrânea do hall de entrada do hotel. Quando o carro parou, olhei espantada para 

a minha colega 

Zita May e lhe perguntei se gostaria de ali morar. Pensava na longa distância para o 

centro, no isolamento do local, para nós que não tínhamos carro e não conhecíamos 

quase ninguém nesta nova cidade! Surpresa, constatei que minha colega também 

gostaria de ficar no centro. O taxista então nos sugeriu o Hotel Planalto, não de luxo, 

mas, de condições adequadas, no centro da cidade, no Setor Hoteleiro Sul. 

Descemos e subimos no carro, que deu meia volta e nos levou ao hotel sugerido. Ai 

nos instalamos e passamos uma semana em uma busca incansável de apartamento 

para alugar. Nossos colegas nos diziam que não devíamos fazer isso, pois, moravam 

há vários meses, no Brasília Palace, alguns, e no Hotel Nacional, outros, e que era 

muito prático e econômico. Porém, não gostávamos do ambiente de hotel para viver, 

no dia-a-dia, e após 

uma semana nos mudamos para um amplo apartamento de três quartos na SQS 108 

Sul, cujo aluguel - Cr$ 650,00 nos parecia altíssimo ( em Ribeirão Preto, não 

pagaríamos mais do que Cr$ 350,00!), mas, que foi considerado de bom preço por 

colegas já acostumados aos custos da cidade. Nesta época, a política da UnB, do 



pagamento de moradia para seus professores, mudou exatamente no mês de 

fevereiro: pagariam daí em diante apenas Cr$ 650.00 por mês! Esta foi a exata 

quantia que recebi e que pagamos no hotel Planalto pela nossa hospedagem durante 

a semana que ai passamos! 

Primeiros tempos na UISS / UnB 

Aos poucos fui me adaptando aos hábitos da Universidade: a parte hospitalar, de 

assistência e ensino clinico era desenvolvida em Sobradinho, na UISS-Unidade 

Integrada da Saúde de Sobradinho- cidade satélite a cerca de 22 Km de Brasília, e 

para onde nos deslocávamos, de ônibus, todos os dias. A parte básica, era 

ministrada, no ICC — Instituto Central de Ciências, o Minhocão, no Campus da UnB, 

na cidade de Brasília. Os ambulatórios, eram feitos pela manhã, com atendimento aos 

pacientes externos, que poderiam ou não, ser internados nas enfermarias, cuias 

prescrições eram feitas à tarde, coisa para mim, muito estranha! Jamais em minha 

vida de estudante e recém formada vira pacientes internados serem examinados e 

visitados à tarde, e muito menos, terem suas prescrições feitas à tarde! Em Ribeirão - 

e no Ceará, onde me formei, pela FMUFC- as visitas nas enfermarias eram feitas pela 

manhã, diariamente, com o Preceptor e os Residentes, ocasião em que se decidia 

sobre diagnósticos, condutas e prescrições! Aos poucos fui assimilando este estranho 

modo de acompanhar pacientes internados na UISS. Na Endocrinologia, já 

trabalhavam dois colegas: Dr. Antônio Carlos Moretzsohn de Mello e Dr. Reginaldo 

Holanda Albuquerque. O primeiro, carioca exuberante, de uma inteligência rara e de 

uma memória fantástica, cuja amizade ainda persiste até os dias atuais. O segundo, 

também muito inteligente, de personalidade introvertida, e que fazia um contraste com 

o seu colega carioca. Ambos eram muito competentes e me receberam com muita 

atenção e eficiência, abrindo-me as portas para a Medicina Nuclear, trazida para a 

UISS, através do então Diretor da Faculdade de Ciências da Saúde/UnB, Dr. Luiz 

Carlos Galvão Lobo, um pioneiro no Brasil nesta nova especialidade médica. Na UISS 

havia instalado um Mapeador Retilíneo, o Pho- Dot- então, o último modelo para 

estudos cintilográficos, principalmente de tireóide. Os dias se sucediam com as 

atividades de assistência e ensino, mas, não havia pesquisa, o que me fazia muita 

falta. Dávamos plantão na Emergência, periodicamente, com uma frequência de 

quatro a cinco por mês, quando tínhamos residentes das diferentes especialidades 

sob nossa responsabilidade. A interação com os colegas o os alunos era grande, pois, 

todos trabalhavam em regime de tempo integral, dedicação exclusiva, vindo pela 

manhã, para a UISS, onde almoçavam e até jantavam, quando davam plantão. Nestes 

dias, podia-se passar até 33 horas no hospital - das 8:00 horas da manhã do dia do 

plantão até o dia seguinte, ás 17:00horas! Desta época, logo no 1o ano, em 1969, 

lembro-me de um episódio que muito me preocupou e que quase me abalou, 

sobremaneira: não acostumada com a secura da região, comecei a apresentar 

sangramento nasal espontâneo. Pelos conhecimentos que havia recebido de meu 

querido mestre cearense, quando estudante de Medicina em Fortaleza, Ceará, o 

grande hematologista Professor Dr. Murilo Martins, sabia que "um sangramento de 

mucosa, espontâneo, sem causa aparente, è igual a leucemia, até que se prove o 

contrário!" Então, passei quase uma semana, sangrando pelo nariz, escondendo os 

lenços sujos de sangue, e me perguntando se era justo para mim morrer tão jovem! 

Minha pressão arterial era normal, o que afastava a hipertensão como causa do 

sangramento, fato comum no Planalto Central entre hipertensos recentemente 

chegados à região. Não era o meu caso, normotensa, mas, eu tinha medo de fazer 

uma consulta para esclarecer o problema. Após uma semana de agonia silenciosa, ao 



fazer anamnese de uma paciente, também recentemente chegada ao DF. a mesma 

se queixou das agruras da nova terra, que até lhe causavam sangramento pelo nariz! 

Quase beijei a paciente! Pela 2a vez em minha vida tive a sensação de escapar de 

uma morte iminente! 

Outro fato para mim, estranho e atípico, era o costume de internar pacientes 

psiquiátricos em enfermarias de clínica geral, na UISS. Em uma das noites em que dei 

plantão no hospital, houve um quase acidente entre um paciente psiquiátrico e outro, 

não psiquiátrico, cuja interpretação foi bastante estranha por um psiquiatra, em 

reunião geral, com todos os profissionais presentes! Não vale a pena detalhar o 

ocorrido! 

Os casos clínicos se sucediam e aprendia-se muito, pela troca de informações o pelas 

discussões de casos. Em Endocrinologia, lembro-me de um caso de um paciente do 

sexo masculino, que foi internado com Diabetes Melfítus tipo 2, insulina dependente, e 

cujas condições gerais foram se agravando dia a dia, apesar de todos os cuidados 

recebidos. Na necropsia, foi constatado insuficiência de suprarrenais, o que explicava 

a sensibilidade grande apresentada à ação da insulina, a despeito da diminuição 

gradativa da dose. A análise do caso médico levou-me a um grande aprendizado: se 

um paciente diabético, bem controlado, passa a apresentar grande sensibilidade à 

ação de uma dose estável de Insulina, investigar a possível ausência de hormônios 

hiperglicemiantes! Lembro-me de três casos de pacientes portadores de patologia de 

tireoide que tive a oportunidade de acompanhar. O Professor Renato Figueira, 

embriologista, que viera do 

Rio do Janeiro, e que dava o curso conosco, foi à Endocrinologia para uma consulta, 

por apresentar bócio. Ao exame, ainda me lembro da surpresa e da ansiedade com 

que acompanhei a investigação. Todos nós estávamos muito preocupados. Foi a 

tireoide mais dura que palpei em toda a minha vida: era lenhosa, pétrea! Foi para a 

cirurgia para uma tireoidectómica total com a suspeita de Câncer. Naquela época não 

tínhamos ainda o recurso da PAAF (Punção aspirativa por agulha fina). Qual não foi a 

nossa surpresa e alivio ao se constatar que se tratava de Tireoidite de Rieddel. O 

cirurgião apenas cortou a glândula na porção mediana, liberando a fibrose! 

O 2° caso foi de Tireoidite aguda por infecção da própria glândula, em Sobradinho. 

Nunca mais tive a oportunidade do ver um caso igual! O 3o caso foi de uma paciente 

portadora de carcinoma indiferenciado de tireoide com uma evolução muito rápida! Só 

vi mais um caso igual, há cerca de três anos, no HUB. Acompanhávamos 

intensamente, as diferentes fases de investigação de todos os casos: anamnese, 

exame físico, exames laboratoriais, bioquímicos, em Medicina Nuclear, exames 

radiológicos: tínhamos reuniões periódicas, clinicas e anátomo- clinicas, nas quais, 

todos os aspectos eram discutidos com vários profissionais. 
Início de atividades didáticas no Minhocão/ 

1969 

A parte básica de Endocrinologia era toda ministrada no Minhocão, e o método era 

Experimental. Diferente do método de ensino, vigente nas Faculdades tradicionais de 

Medicina, para o aluno do curso médico, os cursos eram dados em blocos, e 

compreendiam Sistema Endócrino e Reprodutor, Sistemas muscular e ósseo, Sistema 

cardíaco, Sistema gastrointestinal, Sistema nervoso, Sistema renal, etc. Na 

Endocrinologia, funcionava da seguinte maneira: cada glândula era estudada 

isoladamente, desde a embriologia, anatomia, histologia, patologia, clínica, 

diagnóstico e tratamento. Todos os cursos tinham a sua parte teórica o sua parte 

prática, experimental, desenvolvida com grupos de ratos, que no final eram 

sacrificados. Cada turma era subdividida em grupos que recebiam ratos aos quais 



eram administradas água (para o grupo padrão) e drogas que produziriam específicos 

efeitos sobre os animais, durante os dias em que a parte teórica fosse exposta pelos 

professores. No final, os animais eram sacrificados e a glândula em estudo era 

examinada ao microscópio. De todos estes grupos de estudo, o que mais impacto 

causava entre os alunos e o mais didático era o estudo da glândula tireoide. Os 

alunos eram divididos em quatro grupos: o 1°, recebia uma medicação que inibia a 

síntese do hormônio da tireoide e que causava hipotireoidismo: o 2°, o próprio 

hormônio da tireoide, produzindo o hipertireoidismo iatrogênico: o 3°. O TSH (Thyroid- 

stimulating hormone), hormônio bovino, estimulante da tireoide, nesta época ainda 

disponível no mercado, em caixas com três ampolas de 10 UI, o "Ambinon", do 

Laboratório Organon: e o 4o grupo, recebia água. Importante era que os alunos não 

sabiam quais as propriedades do produto que administravam aos seus ratos. Os 

animais eram alimentados e pesados, diariamente. Ao final de 4 semanas, dava-se 

iodo radioativo (I 131) por via oral, e no dia seguinte, sacrificava-se os animais, 

retirava-se a glândula tireoide, pesava-se a mesma e fazia-se o cálculo da captação 

especifica (cpm/mg do tecido de tireoide/ 24 horas). Esta glândula era preparada com 

cortes seriados, montagem e coloração das pequenas peças. Os laboratórios onde 

dávamos as aulas eram bem montados, com bancadas e vários microscópios, 

suficientes para os grupos de alunos, muito embora, usássemos luz artificial, pois, 

eram subterrâneos! O professor transitava livremente por entre as bancadas e os 

alunos, criando-se assim, uma grande interação entre docentes e discentes! Após o 

tempo estabelecido para o ensino daquela glândula, era organizado le gran finale - 

sessão em que todos participavam da análise dos achados de cada grupo! Com os 

resultados obtidos pela observação diária dos grupos dos animais, e das glândulas ao 

microscópio, chegava-se ao diagnóstico definitivo. Deduzia-se assim, de modo 

participativo, analisando-se detalhes clínicos, farmacológicos, radioisotópicos, qual a 

substância em uso e seus efeitos sobre os animais. Estes resultados eram 

transportados para o homem! 

Assim, criava-se e solidificava-se um comportamento ativo entre os estudantes, que 

poderiam ser tudo, menos, passivos! Os alunos eram também, muito irreverentes! 

Lembro-me de um episódio que aconteceu no primeiro curso que ministrei, em 1969. 

Estava eu dando aula, explicando seriamente o assunto, quando, de repente, um 

aluno se levanta, na minha frente, levanta os braços sobre a cabeça, e boceja, alto, 

como se estivesse em casa, antes de dormir! Lembro- me perfeitamente da cena, do 

aluno e do seu nome! Já deve ser avô! E vive em Brasília. Vez por outra, eu o 

encontro! Olhei atônita, sem acreditar no que via: eu estudara em uma Faculdade 

tradicional, no Ceará. Minha educação também fora muito tradicional: "Papai, o 

Senhor! Mamãe, a Senhora! E por ai vai! Em Ribeirão Preto, também os Professores 

eram muito cerimoniosos e os respeitávamos muito! Uma atitude daquelas era 

inconcebível na USP! Naquele momento, eu que era mais nova de que a maioria dos 

meus alunos, me senti perdida, desprestigiada, e até mesmo, desrespeitada! Pensei: 

"o quo devo fazer? Interromper a aula, colocar o aluno para fora do laboratório e lhe 

dar uma reprimenda na frente de Iodos? Ou simplesmente, fazer de conta que nada 

eslava acontecendo?" Olhei a turma e todos pareciam mais ligados ao que eu estava 

falando de que ao bocejar do colega! Deduzi que se eu fosse expulsar o aluno da sala 

não seria compreendida pelos presentes! Poderia até ser hostilizada pelo grupo! 

Então, fiz de conta! E deu certo! E a aula prosseguiu sem problemas! 

Numa outra oportunidade, estávamos todos em uma sala maior, com a presença do 

Dr. Luiz Carlos Galvão Lobo, que assistia às primeiras aulas de seus professores. O 

assunto era o estudo do Metabolismo do cálcio e do fósforo - o Hiperparatireoidismo. 

Eu havia estudado bastante em Ribeirão Preto. S.P., pois, era a área de pesquisa de 



meu querido Mestre Veríssimo. O assunto era bonito, porém, complexo, e nem todos 

gostavam de dar as aulas teóricas. Estas eram sorteadas e sempre caiam para mim! 

Eu não achava ruim! E nem desconfiava de nada! Somente depois, soube, que nos 3 

papéis colocados para sorteio, o Reginaldo e o Antônio Carlos só colocavam o meu 

nome!... 

Neste dia, aconteceu um fato muito engraçado! A aula transcorria com entusiasmo, e 

eu mostrava os slides feitos do Livro do Netter - conhecido por todos! Mostrava eu o 

aspecto radiológico dos ossos, o tumor marrom, como se formava nos ossos longos, o 

cuidado que se deveria ter para não confundir com tumores não metabólicos: e, 

mostrei o slide de um exame radiológico do crânio, com seu aspecto salt and peper ■ 

sal e pimenta - áreas descalcificadas entre áreas calcificadas, formando a imagem dita 

em "picadura de Inseto"! A turma toda caiu numa sonora gargalhada! E eu 

perguntava: " O que aconteceu? Por quê estão rindo? O que foi que eu disse?" Não 

me disseram! Depois da aula, após muita insistência, falaram-me! É que no Ceará, o 

substantivo era outro! ... E eu desconhecia o regionalismo! 

Cursos feitos no Minhocão: 1970 o 1971 

Frequentemente, fazíamos leitura de trabalhos científicos e apareciam termos de 

Biologia Molecular, relacionados aos diferentes mecanismos de ação dos hormônios. 

Os diferentes hormônios, me desafiavam no meu entendimento daqueles trabalhos. 

Suas ações em nível molecular eram muitas e induziam à síntese proteica, 

estimulando a síntese do DNA, agindo sobre o RNA mensageiro, agindo sobre a 

estabilidade dos lisossomas, sobre as mitocôndrias, sobre a membrana celular, sobre 

o AMP cíclico, etc, ou estimulando o metabolismo em diferentes sítios da cadeia 

bioquímica, metabólica. A Bioquímica não era de todo, desconhecida para mim, pois, 

eu fora Monitora de Bioquímica no 3o ano da Faculdade, estimulada pelo meu grande 

Mestre Dr. João Ramos, o Homem que fazia chover no Ceará, bombardeando as 

nuvens com cloreto de sódio! Mas, diante da necessidade de melhor aperfeiçoamento 

de meus conhecimentos, resolvi fazer o curso de Bioquímica e de Biologia Molecular, 

este último, sob a orientação do Professor Waldenor Barbosa Cruz, um Mestre 

pernambucano radicado em Brasília, e que havia vivenciado todos os possíveis 

problemas que surgem em um laboratório de experimentação médica! Aprendi muito 

com ele. Tive, inclusive, a oportunidade de participar, com ele, da Diretoria do Banco 

de Hipófíse, época em que o seu método de extração do GH da hipófise de cadáveres 

tinha um rendimento percentual acima de qualquer dos métodos vigentes! 

Infelizmente, a ocorrência da doença do Creutzfeldt-Jacobs em pacientes que 

recebiam este hormônio purificado de hipófises humanas, interrompeu a aplicação 

médica do mesmo. Anos depois, foi substituído pelos hormônios obtidos pela 

tecnologia do DNA recombinante. 

O curso de Biologia Molecular foi feito no ICB (Instituto de Ciência Biológicas), no 

período de 15/06 a 18/07/1970 (180 horas-aula); e, o curso de Bioquímica Geral foi 

feito, no Departamento de Biologia Celular, no período de 26/08 a de 12/12/1970 (133 

horas-hora). Ambos foram feitos junto com os alunos de Graduação. Desde então, 

passei a sentir-me mais confortável nas minhas leituras cientificas e nas minhas 

atividades didáticas! E assim, passei a frequentar mais o ICC, o que deu margem a 

que alguns colegas, de modo meio jocoso, dizerem que eu havia optado pelo 

Minhocão... Desta época, lembro-me da repercussão da chegada do homem à lua, em 

junho de 1969. Parecia que o mundo entrava em uma nova era. Nascia o Fax, ainda 

não disponível entre nós. E o computador também desafiava a curiosidade de todos! 



Resolvi fazer um curso no Minhocão! Era o FORTRAN, tão complicado como o 

professor. Éramos cerca de vinte curiosos na 1a aula, alguns da área médica como 

eu. E ao final da 1a semana estávamos quase todos, fora do curso, desencantados! 

Somente, anos depois, voltei ao campo da Informática. Já menos complexa, graças a 

um dos gênios da atualidade, que iniciou suas atividades em um fundo de quintal. Bill 

Gatos comandou e popularizou uma atividade que iria transformar o mundo! A 

revolução que liderou, tornaria o mundo menor, e menos desigual, pois, através da 

informática, as arestas são polidas, as informações alcançam - ou podem alcançar- os 

diferentes rincões deste planeta! Pois, na atualidade, o poder está nas mãos de quem 

detém a informação - sensu latum. Infelizmente, por inúmeras razões, esta grande 

revolução ainda está por vir! Deverá se fazer pela educação, atividade que vem de 

encontro aos interesses escusos dos maus políticos, que tendem a implementar 

atividades assistencialistas, que somente perpetuam as condições indignas de 

dependência socioeconômica da população! Para mim, viver em uma Universidade 

era o máximo que se poderia desejar! Eu era uma pessoa, Intelectualmente feliz, e 

tentava ganhar da Universidade o que ela poderia me oferecer! As oportunidades que 

se apresentavam, em termos de cursos, atividades culturais, contato com colegas de 

diferentes áreas, eram inúmeras, contribuindo assim para nossa formação 

humanística Seguindo esta linha de pensamento, resolvi também fazer um curso de 

uma língua que amava e que já havia estudado, quando aluna de graduação, no 

Goethe Institute, na Universidade Federal do Ceará. Naquela época, 4° e 5° anos de 

Medicina, caíra de amores pela Psiquiatria e queria ler Freud no original! No entanto, 

decepcionei-me com esta especialidade médica, porém, a minha paixão pela língua 

alemã persiste! Voltei várias vezes ao seu estudo, porém, não a domino, ainda. Peço 

a Deus para não morrer sem falar a língua de Bach, pois, sem ver Paris, não é objeto 

de meus pedidos ao Criador, pois, já estive na terra de Edith Piaf, por duas vezes, 

assessorada por minha ilustre amiga, fluente na língua francesa e também professora 

da UnB, da área de Letras. /Literatura Francesa. Professora Dra. Neide de Faria, pós 

graduada pela Sorbonne e referência internacional, pela Tese de Doutorado que 

realizou, sobre Emille Zolla. Desejo visitar novamente a Alemanha, falando o alemão! 

Montagem do Laboratório de Endocrinologla — no ICC (Minhocão) 

No início da década de 1970, o Radioimunoensaio já estava se tornando um 

importante instrumento de investigação laboratorial no campo médico. As pesquisas 

feitas com os fatores liberadores hipotalâmicos, culminaria com a outorga do Nobef de 

Medicina de 1977 ao grande pesquisador e médico americano Dr. Andrew Schally, 

que se casara com a nossa ilustre colega cearense, endocrinologista de saudosa 

memória Dra. Ana Maria Kumaru Schally, formada pela minha Faculdade de Medicina 

do Ceará, e com pós graduação no IEDE (Instituto Estadual de Diabetes e 

Endocrínologia Luiz Caprigliome- RJ). Infelizmente, nossa colega viria a falecer, no 

início do ano de 2005, por ironia do destino, de câncer de tireoide, nos Estados 

Unidos, onde residia. 

Todavia, nos idos de setenta, o radioimunoensaio ainda não estava disponível para 

nós; por isso, tínhamos de utilizar métodos bioquímicos e biológicos, para estudar e 

diagnosticar as patologias de nossos pacientes. No laboratório de Endocrinologia do 

ICC / UnB foram montados- com a colaboração do professor Waldenor Barbosa Cruz, 

Dr. Reginaldo Holanda Albuquerque e Dr. Antônio Carlos M. Mello, várias dosagens 

hormonais, tais como: 170H corticosteroides e 17 Cetostoroides e o PBI (Protein 

bound lodine); o VMA ( Acido Vanil Mandélico) seria por mim montado, reproduzido 



como havia aprendido em Ribeirão Preto, lá orientada pelo endocrinologista e 

professor Dr. Domingos Lomônaco. 

Frequentemente, discutíamos os resultados dos exames, em comparação com o 

diagnóstico clínico. Em alguns casos de hipertireoidismo, o resultado do PBI era 

normal o que fez o Dr. Antônio Carlos achar que o método não era confiável! Ele 

perguntava: 

"Quem ja viu PBI normal em paciente hipertireoideo? Como pode?" Pouco depois, 

Hollander descreveria o hipertireoidismo por T3. utilizando o 

radioimunoensaio, o que poderia, em tese, explicar nossos achados e assim, devolver 

a credibilidade ao método! As gonadotrofinas hipofisárias eram dosadas por método 

biológico e éramos referência para a cidade e para outros centros de ensino, inclusive 

para o Hospital do Base de Brasília, onde, a Dra. Berenice Carneiro, coordenava a 

residência médica na área de Endocrinologia. Por várias vezes, dosamos estes 

hormônios em suas pacientes, por cortesia, já que as duas instituições eram 

independentes uma da outra. Por este método, estes hormônios eram extraídos da 

urina de 24 horas e eram administrados a camundongos impúberes. Pelas diluições, 

os valores de normalidade eram >6 o < 48 UC/24 horas (Unidades Camundongo), 

dependendo do crescimento induzido no útero dos animais pelas diferentes diluições 

urinárias. Este método também havia sido aprendido em Ribeirão Preto. Após a sua 

montagem, o método era passado para o nosso técnico, Sr. Quintino, que em pouco 

tempo, o reproduzia com maestria! Lembro- me de um certo sábado no inicio da 

década do 1970. em que fui ao ICC muito bem vestida, conferir a leitura do resultado 

final de dosagem das gonadotrofinas pelo Sr. Quintino. Depois, eu fui ao Country Club 

de Brasília, para as comemorações das bodas do ilustre colega da FMUC/ Ceará, 

desde o 1° ano de graduação, o reumatologista Dr. Francisco Ayres Correia Lima, 

radicado em Brasília, desde então! 

Congressos importantes - em 1970 

Ainda em 1970, estive em São Paulo, no VII Congresso Pan-Americano de 

Endocrinologia, de 16 a 21 de agosto. Havia, há pouco, realizado, um estudo sobre o 

hipoglicemiante oral - Glibenclamida, de Hoechst com o Professor Waldenor e o 

colega Antônio Carlos Morethsohn de Mello, medicação esta que estava sendo 

lançada, após estudos realizados por muitos pesquisadores. De São Paulo, fui a 

Buenos Aires, para o Septimo Congresso da Federacion Internacional de Diabetes (de 

23 a 28 de agosto de 1970) que contou com a presença do grande dentista ainda vivo 

à época, Houssay, único pesquisador da área médica, até então, a ter recebido o 

Nobel de Medicina. Eu havia combinado viajar com a ilustre colega endocrinotoglsta 

Dra Berenice Carneiro, que desistira da viajem, na última hora. Lembro- me do medo 

que senti, ao sair, sozinha, pela 1a vez, do meu pais. Após um momento de hesitação, 

resolvi, como sempre, enfrentar o medo que quase me paralisava! Não sabia que com 

minha decisão, determinaria um turning point em minha vida. De São Paulo, após o 

Congresso, fui a Buenos Aires e a Bariloche, onde me hospedei no Hotel Três Reyes, 

onde tive a grata satisfação de conversar demoradamente com o inesquecível Mestre 

Professor Dr. Armando de Aguiar Pupo, coordenador do Curso Experimental da USP, 

nos mesmos moldes de nosso curso médico da FCS/UnB. Ele me fez um convite 

formal para dar o curso em abril de 1972, na Faculdade de 

Medicina da USP, e depois, desenvolver uma pesquisa com pacientes 

esquistossomóticos, com apoio da FAPESP (Fundação de Amparo à Pesquisa do 

Estado de São Paulo), que poderia ser o tema da minha Tese de Doutorado a ser 

defendida na USP. Fiquei felicíssima com esta perspectiva, pois, nesta época, estava 



sendo estruturada no Brasil, a carreira universitária, e a muitos professores era 

exigido que se fizesse cursos de Mestrado, nos quais o professor iniciava como aluno 

e terminava como Mestre, o que já havia acontecido com colegas de outros 

Departamentos. Exemplo desse fato: o Dr. Renato Figueira, grande conhecedor de 

Embriologia e professor na FCS/UnB, vindo do Rio de Janeiro para ensinar em 

Brasília. Foi a São Paulo, para fazer Mestrado em Embriologia pela EPM, e logo foi 

convidado para ser professor daquela Instituição! Não era este o meu caso, pois, 

estava ainda iniciando minha carreira universitária, mas, muitos dos cursos exigidos 

para o Mestrado, eu já havia feito. E a tese de Mestrado podaria ser uma Dissertação, 

uma revisão bibliográfica sobre um tema, não necessariamente original. Assim sendo, 

se o profissional tivesse um tema, original, um orientador de renome e uma Instituição 

tradicional, reconhecida como Centro de Ensino e Pesquisa, poderia pular esta etapa 

de Mestrado e entrar direto no Doutorado! 

Últimos tempos na FCS/UnB 

Na mesma época, tomou-se imperativo para mim, o curso de Metodologia e 

Aplicações Médicas de Radioisótipos, em São Paulo, orientado pelo grande Mestre 

Julio Kieffer, que ensinava Medicina Nuclear não somento para os brasileiros, mas, 

também, para a América Latina. Eu já trabalhava em Medicina Nuclear, na UISS, mas, 

faltava-me o embasamento teórico. Foram dois meses de curso, o XIII, no período de 

12/07 a 02/09/1971. No 1° mês, a parte de Física Nuclear e instrumentação, era dada 

no IEA - Instituto de Energia Atômica, na Cidade Universitária. No 2° mês, a parte de 

Aplicações Médicas, era dado no 8° andar do Hospital das Clínicas da Faculdade de 

Medicina da USP, no Laboratório do Radioisótopos, Serviço do Professor Kieffer. A 

Dra. Anneliese Fischer Thom era uma das profissionais Assistentes e que muito 

contribuiu para a minha formação como médica nuclear, Sua personalidade muito 

pragmática, embasada por sua formação cultural germânica encontrava campo fértil 

na Medicina Nuclear, fortalecida por sua formação em Física e em Matemática, o que 

a fazia uma excelente mestra nesta especialidade ímpar e que despontava naquela 

época, no Brasil. A admiração e amizade nascidas nesta época, persistem até hoje! 

Não é sem razão que, atualmente, ela é uma das mais respeitadas médicas nucleares 

do Brasil! - Era uma turma pequena e tive colegas de outros países - Colômbia e 

Equador, e do Brasil, dois ilustres profissionais que, posteriormente, se projetaram no 

estudo da tireoide no Brasil: a brilhante gaúcha Dra. Neusa 

Abelin (USP) e o pesquisador Dr. João Hamilton Romaldini (EPM) Ambos ainda estão 

em franca atividade médica. Após o curso, o Professor Kieffer me convidou para um 

curso de extensão, onde eu poderia aprofundar e aperfeiçoar os conhecimentos 

adquiridos, porém, não fui liberada pela Faculdade pelo período inteiro. Eu poderia 

fazer o curso, desde que me deslocasse de São Paulo para dar as aulas do Curso de 

Endócrino, em Brasília, Não aceitei. Assim, por este simples fato, tornou-se definitiva a 

minha duplicação nas duas atividades. 

Endocrinologia e Medicina Nuclear, nas quais iria obter o título de especialista nos 

anos seguintes, após aprovação no 1° concurso público feito no Brasil, em ambas as 

especialidades (em 1972, Endocrinologia, em Belo Horizonte, M.G.; e, em 1973. 

Medicina Nuclear, em Guarujá,São Paulo). Paralelamente ao trabalho desenvolvido 

em Sobradinho, e às dosagens hormonais no ICC / Minhocão, iniciamos alguma 

pesquisa básica, com o Professor Waldenor Barbosa Cruz, também no ICC. 

Conseguimos montar um modelo com enxertos viáveis de tecido ovariano sob a 

cápsula esplênica, em ratos. Também, consegui implantar a cultura de linfócitos para 

estudos cromossômicos, utilizando o meio de cultura da Difco, que trazia dos Estados 



Unidos, e que era preparado com líquido ascítico, de 1a drenagem, fornecido pela 

Dra. Iris Ferrari, com quem eu havia trabalhado. Tenho a honra de ter sido sua 1a 

estagiária, no final da década de 1960, em Ribeirão, uma longa lista que se prolonga 

até hoje, pois, esta grande citogeneticista, após sua aposentadoria pela USP, veio a 

integrar o quadro de professores da UnB, permanecendo na ativa até os dias atuais. 

Estudávamos os casos decorrentes de alterações cromossômicas, tanto sexuais 

como autossômicas! Uma área que me despertava grande interesse e que 

considerava fascinante era o estudo da 

Sindrome de Tuner e outras como Síndrome de Klinefelter e Testículo feminizante. 

Havíamos mesmo apresentado vários trabalhos em Congressos Nacionais. Esta área 

de crescimento sempre me fascinara, razão porque havia trabalhado com a Dra. Iris 

Ferrari no período de março de 1967 a julho de 1968. 

No 2a semestre de 1971, fazendo pesquisa bibliográfica sobra este tema, consegui 

informação sobre uma droga que administrada a ratas grávidas, podería produzir na 

prole, um quadro de destruição das células germinativas, semelhante ao observado 

na Sindrome de Turner. Sabia que ratas devoram suas proles recém nascidas se 

pressentem, pelo instinto maternal, que as mesmas são defeituosas. Assim sendo, 

conseguimos salvar a 1a (e única!) geração após estreita observação do nascimento 

das crias, em horários mesmo noturnos! A prole, salvo engano, em número de cinco 

ou seis, infelizmente, foi abandonada, pois, a minha saída definitiva da FCS/ UnB se 

tornara imperativa, como veremos a seguir! A idéia de fazer a minha Tese de 

Doutorado era uma constante preocupação na minha carreira de docente da UnB. 

Assim sendo, no 2° semestre do ano de 1971, após novo contato com o Professor 

Pupo, encaminhei o meu pedido de licença de 6 meses, sem vencimento, para esta 

finalidade. O Professor Pupo, pelo telefone renovou o convite que me fizera em 

Bariloche, para a minha participação como Professora Convidada da USP, para o 

Curso Experimental de Endocrinologia- em abril de 1972. e, para realização da minha 

Tese de Doutorado, a seguir. Todavia, o meu pedido foi negado duas vezes, na 

reunião do Departamento de Medicina Especializada ao qual eu pertencia! A 1a vez, 

porque o Chefe do Departamento estava ausente e os presentes, como sói acontecer, 

não quiseram decidir! Deixaram para uma segunda reunião com o chefe presente, que 

também indeferiu o meu pedido de afastamento. E ao encontrá-lo na entrada sul do 

Minhocão, e ao reclamar de sua decisão, o mesmo, me disse que eu queria passear 

em São Paulo! Respondi-lhe que eu Ihe mostraria, que iria passear em São Paulo! 

Sem acreditar nesta resposta, no mínimo injusta e inadequada, decidi que iria de 

qualquer modo, pois, na FCS / UnB, havia uma grande insatisfação com as condições 

oferecidas aos professores! Eu mesma tinha, há vários meses, em mãos do Reitor de 

então, um pedido de reclassificação e de enquadramento, nos quadros da Faculdade 

do Ciências da Saúde! Por não ser reclassificada, eu perdia CrS400.00ao mês, por 

não ser enquadrada, CrS 1.000 por mês. Eu era Professora Colaboradora em nível de 

Professor Assistente Grau 1! E jamais passei disso! A UnB pagava um salário muito 

baixo em comparação ã FHDF (Fundação Hospitalar do DF). Em termos práticos, um 

terreno no Lago Norte custava Cr$ 3.000.00! São números que guardei muito bem em 

minha memória! Rosolvi então demitir-me e ir para São Paulo, pois, aquela era uma 

oportunidade de ouro e não poderia ser perdida! O Professor Aluísio Prata, 

recentemente chegado à UnB, me perguntou se não poderia fazer nada por mim, pois, 

recebera boas informações sobre minha pessoa! Eu lhe agradeci e lhe respondi que 

isto era um consolo para que eu não me sentisse tão desprestigiada naquela 

Instituição, mas, que eu não tinha mais condições psicológicas de permanecer na 

UnB! O Professor Dejano T. Sobral. Gastroenterotogista e então Diretor da FCS, 

também, tentou, discretamente, me demover da decisão de sair da FCS. Disse ele, 



com a tranquilidade que o caracteriza, que a curto prazo, a USP era uma Instituição 

mais promissora, mas, a longo prazo, a UnB tinha melhores perspectivas! Não entendi 

bem o fundamento de sua opinião! Foi em vão! A minha indignação era grande, pois, 

sentia-me compelida a ir embora, apesar de gostar da UnB! Não me via trabalhando 

fora de uma Universidade! E, ao mesmo tempo, sentia-me muito desprestigiada pela 

Instituição! Esta era a 2° vez que a UnB me impedia de evoluir na carreira: na Ia vez 

me vencera (quando impediu que eu aceitasse o convite do Professor Kieffer, após o 

curso de Metodologia e Aplicações Médicas de Radioisótopos, em 1971!) Mas, não 

permitiria que repetisse o mesmo fato! Assim o fiz! E na mesma semana em que sai, 

mais quatro colegas deixaram a Faculdade! Foi assim que, na noite de 3 de abril de 

1972, um sábado chuvoso e triste, parti para São Paulo, um dos dias mais terríveis da 

minha vida: até então tinha apartamento montado, carro, emprego, endereço fixo, 

título de Professora Universitária e meu namorado! Tudo isto foi se afastando, foi 

ficando para trás, foi se diluindo o se confundindo com o barulho do ônibus que, 

novamente, devorava a estrada, no rumo de um futuro, mais uma vez, desconhecido e 

incerto! Mas, isto é parte de outra página de outro Livro de Ouro... Formada pela 

FMUFC - Fortaleza - Ceará em 16/12/1965 Monitora da Cadeira de Bioquímica da 

Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Ceará - sob a Direção do 

Professor Dr. João Ramos quando aluna do 3° ano - em 1962 3- Bolsista da 

Comissão Central de Pesquisas da Universidade Federal do Ceará - sob a orientação 

do Professor Dr. Joaquim Eduardo de Alencar - quando desenvolveu pesquisas sobre 

Doença de Chagas juntamente com sua colega Dra. Rita Brasil Bender - quando 

aluna do 6° ano, em 1965 4-Residente de Clínica Médica - R1, R2 e R3 - 

Departamento de Clínica Médica da Faculdade de Ribeirão Preto - USP - em Ribeirão 

Preto - São Paulo - com formação em Clínica Médica, Endocrinologta e Citogenética 

Humana (1966,1967 e 1968), Serviço do Professor Dr. Hélio Lourenço de Oliveira 5 - 

Estagiária no Laboratório de Citogenética Humana da Faculdade de Medicina de 

Ribeirão Preto/USP- sob a orientação da Professora Dra. Íris Ferrari -de março de 

1967 a julho de 1968 

6- Professora Assistente da FCS / UnB - (janeiro de 1969 a abril de 1972) 

7- Bolsista da Comissão Nacional de Energia Nuclear-de 12 de julho a 02 de 

setembro de 1971 

Professora - Convidada - da Faculdade de Medicina / USP - para o Curso 

Experimental de Endocrinoiogia - anos 1972 e 1973 - sob a direção do Professor Dr. 

Armando de Aguiar Pupo- em São Paulo, S.P. Bolsista da FAPESP - Fundação de 

Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo - de 1° de agosto de 1972 a 31 de julho 

de 1973 - na USP - sob a direção do Professor Dr. Armando de Aguiar Pupo- Título de 

"Doutor em Medicina" pela USP- após defesa de Tese em 29 de junho de 1973 11- 

Especialista em Endocrinologia - após aprovação no concurso público feito em 1972, 

em Belo Horizonte, Minas Gerais 

12- Especialista em Medicina Nuclear - após aprovação no 

concurso público feito em 1973 - em Guarujá, São Paulo 

13- Co-fundadora dos Serviços de Endocrinologia e de Medicina Nuclear do então 

Hospital do IPASE, hoje HUB / UnB - a partir de setembro de 1973 

Fellow em Medicina Nuclear no The Johns Hopkins Medicai Institutions, Divisions of 

Nuclear Medicicne and Radiation Health, Serviço do Professor Dr. Henry Wagner Jr. 

em Baltimore, Maryland, USA, de julho de 1979 a junho de 1982 

Bolsista da PAHO — Pan American Health Organization - no período de Janeiro a 

setembro de 1981 - no "The Johns Hopkins Medicai Institutions" -em Baltimore, 

Maryland, USA 



16- Diretora da Secretaria de Assistência Médica e Social do Senado Federal - no 

período de maio de 1995 a fevereiro de 1997, Brasília, DF. 

17- Pós-Graduação - em "Medicina do Trabalho"- pela UNIRIO - Universidade do 

Rio de Janeiro - Controle Pós-Graduação São Camilo-1997/1998 

Pós-Graduação em " Auditoria em Sistemas de Saúde"-(468 horas) de 01.03.2002 a 

23.10.2003- pela Faculdade São Camilo - Rio de Janeiro. 

Atividades em Endocrinologia em Clinica privada - em Brasília, DF, desde setembro 

de 1973 até a presente data. 

20- Médica Nuclear do HUB / UnB - desde setembro de 1973 

21- Sócia fundadora da SBEM /DF (Sociedade Brasileira de Endocrinologia e 

Metabologia) em 1972 - tendo sido Secretária da 1a Diretoria da mesma-biênio 

1974/1975 

22- Membro da Diretoria Nacional da SBEM - Secretária Executiva-biênio2002/2004 

23- Membro da Diretoria Regional da SBEM - Secretária Executiva - biênio 

2005/2006. 

24- Trabalhos realizados: 

Apresentados em Congressos médicos: 35 Publicados: 10 (4 em revistas 

estrangeiras) 

Professora Dra. Maria Silva Sucupira 


